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A febre dos syndicatos é um'i

consequencia natural da fome das

riquezas. Como os ministros ain-

da não encontraram nm correctl-

vo para as suas façanhas, como

ainda ninguem lhes exigiu a res-

ponsibilidade que dimana dos

cargos que exercem. entendem

qnc o nmllior meio de prolongar

n sua \'¡dn politica e cercar-se do

maior numero de parasitas, cha-

mados syndicateirus, formar syn-

dicntos em tudo e a proposito de

tudo, para assim ter maior nome#

ro de drpendcncias, para assim

puder dispor de mais elementos

politicos. Os syndicntos tendo a

potente guia para se apresen-

tarem no corpo a que perten-

cerem_ 'D'aqui resulta que em-

quanto os mancebos perten-

centes, por exemplo, ao con-

celho da Feira, vão prestar

o servico, os do nosso con-

celho ñcam em suas casas até

que o governador civil marque

um novo dia para o sorteio e

esse sorteio se effectue.

n recrutamento cer, uns por doença outros FOI' do : e apesar dessas modifica-

causas diíl'erentes Mas a ver- ções o ministerio apregoa des-

dadeira, a unica causa da fal- de já que a vao I'efundir e a1-

ta foi o medo. terar,

E' uma leigeral que se pre-

tende, ctrmpñbãõs pedaços: é

uma lei geral que em cada ar-

tigo_ encontra uma excepção.

Quanto ao sorteio vemos

nós em uns districtos adminis-

tractivos fazer-se esta opera-

ção em um mez, em outros no

mez seguinte e ainda em ou-

tros espera-se que seja cons-

tantemente addiada.

O ministerio vae experimen-
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- ' ' Não nos enganámos nas
a

D !nossas previsões. Osorteio dos O addiamente de segunda-

'mancebos recrutados deixou feira é mais um prejuizo para

de eti'ectuar-so uasegunda-fei- juntar a muitos outros que a

ense ra passada, dia para que esta- nova lei do recrutamento tem

va annunmado. produzido.

A causa d'este novo addia- De terras distantes. e prin-

mento é facil de advinhar. NO cipalmente de Lisboa. vieram

sabbado e domingo correram muitos mancebos para assis..

boatos de que 0 POVO se 0D- ' tir a essa tragedia que se cha-

ras

*

Se os que defenderam a

nova lei do recrutamento pre-

lidos
cisam de mais factos para se

"1108. poria violentamente ao sorteio. ma sorteio_ Abandonaram os tando as localidades segundo A _ , _ ._ _ A'. l_ à l .

|dm¡ A chamada, pI'O- seus logares na_ incerteza de a Opposição que encontra. On_ convencerem da sua errada 511.1' t.X|›ll llle -Igm'a t0 "Hit-Ia:

80d“ grassjsm, do concelho tocou a voltarem e fizeram despezas de O povo reage, temvgerto O opmlao, _emprazamol-os para te¡ IU que the' den tt §|OF,\¡)I'|IC|HM3

rn 4°. rebate, e _para a sala da cama_ que não São .pequenas. _ addialnente até a reacção O novo dla do sorteio. _m till¡ llldl) httl-tihfsllll .l E title lhes

nera- ra mandou os seus caceteiI'OS Ora essas despesas e perda afmnxe. E* o systhém'a empre. Fazemos votos porque esse pode o llillllsltl n. t m troco de

muitas drzmas de contos que lhes

do“? Pouco, muito pouco-que o
dia venha ainda muito longe.

gado com os manipuladores de . .

Pode em breve preso o minis-mais celebfesmem CODheCÍdOS de trabalho tem de repetir-se

  

   

   

 

  

   

    

    

  

   

   

   

  

    

   

"33 pelos seus feit e ha dous quando o governador civil do tabacos no PortO. e o systhe- _ _ . . . . _ _ _.- _ . _ ._

_ “nos. Mas a _ ude energi_ (“stricto marcar novo dia para ma empregado najmplantação terto modificar o ?uruguaio ainpiilte nas_ nouulpe: ~_dlrtlijcem

n rea ca do povo irÉpil'ou medo_ Os sorteio' na Segunda_feira do imposto das licenças_ Des_ do SEI'VIÇO pessoal O “ga Ol'lO qtlt le Ml iul llul m \Lral dt e, e

que pague desde já uns tantos

cad; :caceteirosíjámuito reduzidos não se ter effectuado_ de que o movimento popular e até elemmar-se nel-mesmo. . I '

cada. tem nwler0,9ram pOÚCOS para Quem índemnisa os man_ serenou9 pensando Ver realiâ. se, por infellmdadàz, Pitt "como de luvas para US que

'l'nm- .conter o ímpeto da multidão ;cebos ou suas familias daestes das as promessas na abolição permanecer este estado e sentiam de empm .m. h r

' me ,que se agglomerava em fren-I prejuizos, do imposto, esse impasto co- GWS-3% esperamo? .que os ,__.A55'm se “"'S'I'a É: co'rupâm'

s e te dos Paços do Concelho. 't Os medrosos ou o governo? mecou a cobrar-se. membros da commlssao do re- assim se vae percent o_de lo; n 'a

1, foi. Alli tivemos occasiãode ver Nem uns, ném outros_ ES_ com o sorteio accontecerá crutamento @33331híoaelrêtlízrsl.i à::gallrgà.ãifíãrãâl'lfàgeãàgeâ

4 - ' ' ° _
a menos c ue na '. s › .

"ha. quanto O pow gosm da le] em ses homens que nao tem cul o mesmo.
destacamánto de. . . medicos tica medidas para a boa adminis-

0 snr. .lose Luciano de Cas-

tro que conhece bem o distri-

cto,d'onde e natural, pensava

pa _de ir procurar longe os

meios de ganhar para o seu

?e collaborou o deputado

'A sustento: que não teem culpa
este circulo: alli tivemos oe

' »a 'ão de ouvir os commenta
-

tração do paiz: organisa planos

para a formação de syndicatos.

Não é um grupo de homens poli- _

cural-os, antes, de tão renis-

tente molestia.

em! os que á referida lei se 'fa- de serem pobres,devem estar não encontrar oppos'ição em _ t rd

-bm “am. O horrorve antipathla, dependentes davontade domi. parte-alguma e muito menos .-.3 , cos pÊríçnte" els a "m .Pãr' °

mad ueanova lei dorecrutamen- nisterio ou dos seus agentes! n'esta Villa, onde, desde ha a o 00m 113( '00083 "mms”, um

bando de especuladores sem

ideias e sem vergonha. desmora-

lisando uma nação, aproveitando-

se da condescendencia do povo e

das necessidades da coroa.

E esta feição mostra-se des-

de as obras do porto de Lisboa

até no contracto com a nova com-

panhia vinícola por emquanto in

herbu.

Quando um ministerio se ca-

rccterisn por forma tal. como o

progressista se carecterisou na ad-

judicnção das obras do porto de

Lisboa, era dever de todos os ci-

dadãos unirem-se para intimar

à coroa a missão d'esse ministe-

rio. Permanecer em silencio.

quando as provas da culpabilida-

de eram tão manifestas, denun-

cinva cumplicidade ou falta de

energia indispensavel a todo o

bom cidadão.

_-__-
___

dous annos, manobram ás or-

dens de seu mano os oacetei-

ros. Por isso para o nosso dis-

tricto se marcou um dia para

o sorteio muito anterior ao dos

districtos visinhos.

O snr. Jose Luciano enga-

nou-se em parte. Em Ovar a

nova lei encontre viva opposi-

ção; como o sorteio era aope-

ração mais decisiva, fez-se tra-

duzir mais claramente essa 0p-

posição e tanto que se não Ie-

vou o effeitn.

Assim mesmo no proprio

districto a lei faz excepções.

No districto d'Aveiro fez-se o

sorteio em uns concelhos e em

outros, como por exemplouno

nosso não se fez. Feito o sor-

teio e publicada a lista dos

mancebos apurados para ser.-

vir tem estes de ir tirar a com-

wo inspira, era bem patente na

?r9011- segunda-feira. Por isso ara

'500? esse dia emprasámos os ou-

› ivaminheiros de tal moustruo-

-sidade, os aduladores do de-

'putado Magalhães. _

Perante a attitude hostil do

'povo o administrador do con-

celho limitou-se a pedir a a1-

_ _ *guns pescadores que oaccom-

3° 3?:: wpanhassem de casa até à admi-

'n°79- nistracão e a alguns cabos de

"n°14 policia que comparecessem

' nos' paoos municipaes. Estas

lforoas, mesmo juntas aos ca-

ceteiros que estacionavam na

salla onde se devia effectuar

o sorteio, eram 'insufñcien-

tes. Assim o entenderam a

a maior parte dos membros da

commissão do recrutamento

que mandaram officios dizen-

do que não podiam compare-

E alem d'isto e por sobre

isto as mesmas duvidas, os

mesmos desgostos, a mesma

afilição nas familias.

A lei das remissões trazia

estes inconvenientes? era tão

prejudicial “P

Depois do que se tem 'pas'-

sado ninguem em boa-fe. n'es-

te concelho optarápela actual

lei que pode ser muito boa em

outros paizes, mas que no nos-

so é antipalhica e contraria

aos coslumes do povo.

Aquestão dos vinhos

 

A pouco o pouco tem o mi-

nisterio ferido os interesses dc

todas as corporações e de todos

os individuos. A febre dos syndi-

catus arrasta-o, transtorno-lhe as

ideias. A fome das riquezas, que

nem niesmoé louvarei quando se

procura em prejuizo dos contri-

buintes alulhar d'ouro o !besouro

real, como faziam os antigos reis.

torna-sc repcllcntc quando se

abusa dos poderes conferidos pa-

ra o individuo quo exerce cargos

importantes. se locupeletar por

meios illicitos.

#ll

Mas- essa lei será, ao menos,

exequivel ? °

A pratica tem demonstra-

do que os erros e os absurdos

superabundam n'ella, diver-

sas portarias tem-na modifica-

  

   

que á força de mil cuidados d'uin
FOLHETIM

 

Mais lia um tempo a esta par-

..Agora, papá. disse ella, cer- Mas n'este momento, tal como"

  

ÃO
rando os olhos. diz-me uma coisa: o desolado pae desejava. corta o adianto extremosissimo, havia de te andava mais triste mais apre-

UM
“1 deles gostar muito da tna me- dialogo a mestra da pequenita, que conseguu' possud-a mudos _annps henswo. porque essa tilba que elle

-
nina, não é verdade? a mamã não \'em buscal-a para irem da¡- um em sen convn'lo. pela sollicuuue. adorava, precioso brinde _de sua

im Ella veio toda gentil e cuida- está cá. está no ceu.. . E Soltano passeio.
Quanto esforço perdido i Mor- esposa, começava a mqmetal-o_;

dosa faller ao papa. Elle estava do-se dos braços paternos. correu Vae, [ilhinha, vae com muito reu de parto. ao dar a luz essa_ ga- entrtstecera, perdera a natural Vl-

'OBTO ¡bsorto em qualquer pensamento, a contemplar as regiões sideraes, juizo para que a mamã te venha ¡anle creancmha, que VImOS alnd'd vaCIdade da creauça. assuas côres

porque a não presentiu. Adianton- da janclla, que estava aberta. vêr, senão, zanga-se comtigo. 1130”!- , msadas› e '3 multasyezes Para a

see tocou-lhe levemente no braço, _Quando voltará lá de cima ? Mais consolada por estas pala- ' Raul ñcou como louco. se real- Janella, horas esquemdas.contem-

Pin 0 ho . em ainda moço que vimos O papá sabe? Está com Deus ha vras. ella foi por a mão d'aquella mente o não estava. mas em um plgr 0 ceu azul. esperando pela

' sentado estremereu, como alguem tanto tempo. . . parece queJá não que a Viera buscar, e sahiram am› momenw de !UC'QGL c“mpreheü' mae l 0h! Deus d? 0811 1 _

lhe_ que desperta bruscamente. Os gosta de nós! bas. ' deu_ _que daria Viver para_ a sua Opobre pae,ainda maistortu-

v « seus olhos viam_ diante, o seu ido- O inconsolavel manceho, sen- Raul ticou só, etalvez semque- Emilinha e resumen-se, coitado, a rado por estes pronuncios d, uma

ans lo, a sua predilecta lâmiliuha, toda lindo não poder responderdhe, rcr, _o_pensamento fugiu-lhe para supportar olgolpeiancmante, que enfermidade seria, elleJá de srtão

v ' contente, toda amarei. bEIJOll-a outra vez e mudo, quei- a felicidade que perdera. o tenra no mms lnllmO dos seus mehncolwo, pensou-0 que ha de

!ba-i -Quc queres tu, minha ñlha 'E mando-lhe as faces as lagrimas ar- Havia cerca de cinco annos que aliectos. pensar um pae em transetao dolo-

roso? que se lhe comprasse alguns

dos tentadnres brinquedos, expos-

tos nas vitrines dos boulcvards e

que ella tanto admirava, quando

sahia a passeio, conseguiria distra-

hil-a um pouco. Assim fez.

Para mitigar um pouco essa

dor. que lhe atrophiava o espirito.

exércia a sua clinica com fervoro-

sa dedicação. prodigalisando-a aos

pobres, trabalhando muito em t'a-

vor d'elles.
r

dentes, que corriam por elias e

uma d'essas lagrimas mlou pela

face da pequenina.

-Porque choras ? Fiz- te mal ?

A mamã foi mesinha em nos ter

deixado, não foi?

,desposara uma encantadora meni-

na, que, à formOSura, reunia a mais

correcta ueniileza ; porém, tinha

um defeito unico e irremediavel ;

pudecia d'uma anemia atraz. Seu

esposo. medico distincto, pensara

Ella. timidamente z

-Eu queria. .. queria que o

papá me desse um beijo.

-Porque não, meu anjinho,

só isso? e tomouna nos braços, os-

culando-a com amor.



  

Mas o egoísmo de muitos foz

com que essa vergonha passa-se

sem o devirlo correctivo: o o m¡-

nisterio concessionario arrogoo-se

força e foi a pouco e pouco lesan-

do uma a uma as dil'ferentes clas-

ses commerciaes. A 'união em

principio ter-lhes-ia dado a inde-

pendencia e a respeitahilidade

dos seus foros: esta faltou e por

isso a cada uma chegou a vez de

protestar, mas isolaiilameute o que

da menos força aos protestos.

lnvade-se a esphera da activi-

dade commercial nos seus dill'e-

renles ramos não em beneficio do

paiz como medida de salvação,

mas em nome de thesouro e em

exclusivo, beneficio dos syndica-

los.

Assim chegou a vez ans nego-

ciantes de cereaes, as fabricas_ do

tabacos, e hoje aos negociantes

de vinho. Nunca nos aos outros

se auxiliaram e por isso foram

prejudicados, continuando o mi-

nisterio a seguir o antigo trilho.

Nunca os commerciantes teriam

supportado as violent-.ias, eguaes

às que o povo suffreu, se se tives-

sem auxiliado uns aos Outros: o

agora não poderão talvez pôr co-

bro a grande onda da desmoro-

li-sação, que, partindo do ulto,vem

invadir tudo, e a qual era abso-

lutamente necessario levantar um

clique. -

Chegou a vez ao commer-

ciantes do Porto de experimen-

tar o pulso aos ministros syn

dicateiros.

Em concorrencia com o com-

mercio livro. vem o ministerio

collocar uma companhia a que da

um subisidio annual, a que conce-

de uma marca odieial para os seus

vinhos e a que presta serviços

importantes collncando a sua dis-

posição, como quasi agentes com-

merciaes, os nossos consules nas

diversos paizes.

E' uma companhia quasi pare-

cida com a antiga companhia de

vinhos. instituída pelo Marquez de

Pombal.

Os privilegios concedidos a esta

companhia collocamna a par da

antiga. -

Por isso ambas impressiona-

ram desagradavelmeute o Porto e

levaram-no a protestar.

Não estamos hoje felizmente

ns tempo em que de Lisboa se

mandavam as alçadas trucidar Os

que dguravam nos motins popula-

res;«mas o sr. Jose Luciano de

Castro. para tocar na memoria do

Marquez, manda annunciar nas

suas folhas a expulsão dos subdi-

tos inglezes que se fizerem cabe-

çasdc inotim. E' um tyranetesi-

to á moderna. querendo com es-

tas fanfarrouadas percursoras do

medo, perder o titulo de presL

dente carnavalesco.

O ministerio bastante fraco,

Era na vespera de Natal. Raul

pôz o chapeu e sahiu. A' volta en-

controu na escada uma joven ves-

tida de preto, elle cumprimentou-

à e ella correspondeu, córando.

Era uma sympathica rapariga,

muito interessante. Ja havia mezes

que Raul a conhecia, porque fora

chamado para tratar de sua mãe,

que elle não pôde salvar. A pobre

mulher morreu, deixando no mun-

do essa orphã, à qual só valia a

educação que recebeu em peque-

na Ganhava os meios de subsisten-

cia. dando lições de piano.

Quando Raul entrou no quarto

da Emilinha, estava ella ainda dei-

tada. a

_Não sabes, minha filha. ve-

nho dar-te uma grande novidade t

A'manhã é dia de Natal e 0 Meni-

no Jesus acaba de mandar-te coi-

bastante podre, quer ainda apa-

rentar força, vigor, diz que não

cede perante as ameaças do Por-

to, logo que os protestos passem

do stricto campo da legalidade.

   

   

  

          

   

  

terno se hade curvar logo que as

ameaças dos negociantes tendam

a caminhar para o cnnpo da re-

volta porque ha uma cousa que o

ministerio presa acima de tudo-

a sua conservação no potlcr para

continuar organisando syndicatos

e explorando

Vai n'isso o interesse particular

de cada um dos ministros e em

especial do presidente do concelho

do ministro da fazenda e do das

obras publicas.

mento para o Porto aguardando a

solução do conflito. Queru vencerá

o Commercio dos vinhos tendo em

seu favor a associação commnrri-

al. on o governo e os seus syndi-

cateiros 't

 

   

 

   

   

  

  

 

  

  

  

Nós entendemos que o minis-

os contribuintes.

Todo o nortc olha n'este mo-

O' CUSTOBlN

 

.Aposto, dlsae o «Berlnngnh mm. vez.

Qu., desde o Algarve na tina do Minho,

não ao encontrará tão feto focinho,

Nem com certeza maior eatupldçzn

Aqui não lan engano; porém, talvez

0 leitor ignora quo o :Custodian

E' enpnz da provar, (chmne-lhe tollnho,)

cQuo um mais nm acho nuns¡ a. tre¡ n

Tem inclinações .magoar, a pela «pint...ura

E' nm «artista apaixonado, de truz...

Ninguem conhecia n'allo esta tlnurn.,

Apesar de !eu todo, que não seduz.

Póde .pintar nm muito?” quo sem moldura.,)

Muito brevemente sahlr a luzt

Ovar, Dezembro de '1888.

Charrmga.

  

lvovíeaaes~

  

Estadá.-Esteve n'esta vil-

la o nosso distincto amigo ex'"0

sr_ dr. Vicente Pedro de Carvalho

e Souza,

S. ex.EL acha-se completamen-

te restabelecido dos graves feri-

mentos que traiçoeiramente rece-

beu. como em tempo notieiamos.

Comprimentamos s. ea“.

Anniversarlos - Algu-

mas campanhas de pesca teem

mandado celebrar uns oflicios fu-

nebres havendo um sermão em

cada ot'flcio dentro do temptoe

um outro no cemiterio.

____-_-1-
_--!

sas muito bonitas, queres. ver?

-Sim. papásinho. exulta a pe-

quenita. levantando-sc de repente

e batendo as mãos. contentinha.

_Aqui tens. '

E Raul coinccou a pOr sobre a

colcha alvissima do leito um gran-

de numero de bonitos. com que vi-

nha carregado.

Ella olhou primeiro maravilha-

da, parecia embeheeida na contem-

plação dos brinquedos. depois pe-

gou em uma boneca que o pae lhe

apresentava, mas repelliu-a logo e

póz-se a chorar.

Que tens, meu anjinho? Por-

que choras 'P pergunta Raul, vendo

o pezar da creança.

Não disse nada. Passou-lhe as

pequenitas mãos à volta da cabe-

ça, e timida e receiosa, segredou-

P'

pescadores dão o nome de anoi-

versarios Naturalmente, em ¡tirin-

cipin. estes oflicios. celeln'ivrain a

data da formação d:: campanha.

hoje representam uma simples

oração pelos socios fallccidos-

transitavel a estrada que conduz

das Pontes da Graça ;na à villa.

provolencias.

Diz o nosso Collegao «Correio

d'Avriron pue se presume que no

Sorteio feito segunda-feira n'aque-

la colado houve grande batota.

za dos Firmiuos 'P

eguaes em tudo ass Firniinos de

E' uma velha usança, a que os

Estrada. - Esta' nuas¡ in-

.~\ quem compete, pedimos

Coisas do sorteio. -

Será mais alguma nova proe-

Como ha Firminos por cá.

la. recomemlamos aos mancebos

recenseados que se algum dia ti-

ver logar o sorteio n'esta villa.

inspeciuncm devidamente essa

operação adm do não serem copa

nados.

Muito cuidado c o muito cui-

dado e ainda pouco com tal cas-

ta (le gente.

»elegeram-Cá icmns no-

vamente e desde ha dias o sr. (le-

legado de Alcobaça. AnthcroGar-

cia Cardoso Baldaia. S. s a foi de

visita zi comarca voltando logo pa-

ra a nossa villa.

Fazemos votos'por que se de«

more mais alguns mezes entre nos

o aspirante a chefe progressista

cá da terra.

ESTAÇÃO

J011ml íllustrado de modas

para as familias

Publicou-se ,o :1.0 de 1 de Dezem-

bro.

_Sumarioz Correio da moda,

Gravuras: Capa comprida com

dupla golla-Paletot semi-ajusta-

do com collete-«Cobre leito bor-

dado sobre tulle-Colechetc de

passamanaria-Romeira o crochet

_Costume para caça guarda-chu-

vas de seda de differeutes Ceres-

Costume com tunica sobretudo-

Cercadura e botões de passama-

maria-Costume jersey com pei-

titho bordado e peitilho fofo-Pe-

tetot com romeira para menina-

Patetot com peitilho para menina

_Touca de algodão-Garra de

sport para senhora-Saia apanha

da-Capa comprida dolinan--Gor-

ra de castor-Enfeite de fielm-

Capa (le pollo-Costume para pas-

seio com sotn'etudo-Paletot com-

prido para menina-Paletot curto

para menina-Capa redonda de

pelle-ttomeira bordada a cordão

_Almofada redonda -_ CdpdCllO

__-_-__,.

lhe muito baixinho ao ouvido estas

palavras:

-Queria ver a mamã l

-Ohl meu Deus! queres o

impossivel, minha ñlhal Não me

apoquentes, pede uma coisa que

te possa dar.

_Então se ella não quizer vir

irei eu la acima. replicou risonha,

deixando cahir a cabecita no tra-

vesseiro. Deixa, não é verdade?

Raul não podia tanto. Era de-

mais. Sabin para alliviara commo-

ção que o tomava. Toda a noite o

ouviram andar t'ehrilmente no

quarto.
.

Na manhã seguinte quando veio

ver a filha encontrou-a doente,

muito nervosa, oito dias depois

ainda não estava curada ; a doen-

ça progredia.

Uma tarde Raul foi bater à

ornadu de bordado para mcttér

os pes -Espelho ornado de ma-

deira recortado-Quadra-lo para

o tapete-lindu! de renda-Cha-

peu de feltro-Vestido e im cau-

da

gurino colorido e folha de mol-

des.

teem predomiuado rigas \'entanias

e aguaceiros constantes.

e Porto ai'firinam haver constantes

boatos de crise ministerial. Asse-

guram alguns que a crise e parcial.

limitando á sahida do ministro da

guerra; outros dizem que a crise

a total chegando-se a indicar ilesde

já quem hade formar 0 novo ga-

binete.

Noticm o nosso illustrado corres-

pondente d'Oliveira de Azemeis.

na carta que vai na secção respe-

ctiva, que a camara municipal d'a-

quelle concelho vai pedir ao go-

verno que mande estndarurna va.

riante da estrada do Caima. Fun-

da-se este pedido na esorbitancia

do preço que exigem os proprie-

tarios pelos terrenos que se lhes

expropriam.

tardiamente decerto. os proprie-

os seus interesses, privando-se

   

  

  

 

  

  

  

   

  

  

  

      

  

   

  

 

   

  

    

   

     

   

  

  

  

   

   

   

  

   

postica, etc.. etc.. com um li-

0 tempo -Nos ultimos dias

Crise-Os jornaes de Lisboa

A estrada do Calma-

Algum dia se arrependerão,

tortos que tão mal comprehoinlem

voluntariamente d'uui melhora-

mento matorial que os beneficia.

Mas, se assim o querem. assim

o tenham!

Melhoramentos na

praia de Espinho-0 sur.

Jeronimo Monteiro da Costa, dis-

tiucto jardineiro paizagista. con<

cluiu já o projecto do pardue

para a praia de Espinho.

Prisão d'un¡ alto

fnnoolonarlo !magna-o.-

Causou uma enorme sensação em

Budapest a prisão de João Kukan,

director do ministerio do rom-

mercio hungaro. Eis os motivos

que originaram a prisão d'estc

funccionario.

Na quinta-feira passada, de-

via elle depositar &2:000 llorins

na caixa central das alfandegas,

quando ao chegar ao guichet, de-

clarou subitamente ter perdido o

enveloppo que continha as az no-

tas de mil florins. Prnccdendo-se

a indigações encontrou-se o enve-

loppe nmarrotado, raSgado e vasio

no fundo das escadas do estabele-

cimento,

Ninguem por .um momento

suspeitarid o sur. Kokan capaz

d'un¡ roubo; toda a gente acredi~

tava n'um descuidoda sua parte.

O iuquerito feito pela policia,

porém, acabou por demonstrar a

culpabilidade do director, que si-

 

porta do quarto andar no predio

em que morava. Veio abrir uma

rapariga vestida de preto, aquella

que elle encontrava na escada na

vespera do Natal.

A' vista do varonil aspecto do

mancebo, as suas faces palidas

purpurearam-se. Raul, que a olha-a

va attentamente e como admirado

de a vêr tão bella. notou esse ru-

bor.

Entrou e fechou a porta.

Que se passou entre elles “i Que

palavras se trocaram? Nunca se

soube; o que é certo e que, quan›

'do desceu, o manceho vinha ra-

diante. “

Durante varios dias alguma

coisa do anormal reinava em sua

casa.

Uma bella manhã Raul entrou

molara a perda da menrionada

quantia, afim de se propiar d'el-

|:I.

Os gatnnos de lalsboa-

Uma variante nova.-N'n-

ma carvoaria do Paço dos Ne-

gros. na capital, entre um indi-

viduo e diz para o caixetro:

--llanla dizer o patrão que

leve ali a casa da esquina uma

arroba de carvãa. e ao mesmo

tenpo troco d'irna libra para sc

pagar.

Iinmediatamentc a cncouimen-

da se apromptuu, e. pouco dc-

pois, entra o carvoeiro. carrega-

do, para a escada indicada.

No tim do primeiro andar ap-

pareceu-lhe o individuu a receber

o Carvão e o troco. e. com

hrusco. diz para o lorpa do cai-

xelro : '

gosto

_Então não trouxe a car-

qneija? Vá jzi buscar-me a car-

queija, seu estupido!

O pobre carvoeiro correu a

satisfazer o pedido e para não ter

tanto trabalho annuiu ao

gatuno lhe diz:

que u

Olhe, deixe cá o troco, que

eu o levarei ao patrão, c quando

voltar lhe darei a libra em oiro.

Pouco depois voltou o rapaz

sobraçando um enorme molho de

carqticija, mas. em logar do fre-

guez e :la-libra, só encontrou o

Sacco do carvãoípporque o gatuno

se Safara com o trocp.

Aqui offereccmos aos gatunos

portuenses. Mas para dim nin-

gueni ligne descontente, os'taar-

vbeiros podem tambem tel-o e

fazer depois o que melhor lhes

coñvcnha.

 

:WWCOMMUNÍCÀÍÉ

Carga d'llssos

Ji¡ la vae o tempo em queo

Carga d'Ossos teve a sua celebri-

dade.

Cantadas em verso e prosa as

suas façanhas chegaram a- enthu-

siasmar muitos amigos do alheio.

Hoje esquecido de todos. vi-

vendo dos remorsos, chama os

pescadores, aos quaes da rijões,

para lhe guardar as costas.

Pobre Carga d'Ossoa.

(Continua) “

Seringa.

ANNUNCIOS JUDICIAES

(1.“ publicação)

Pelo juizo de direito da co.

marca d'Ovar, e cartorio do es-

crivão Ferraz. correm ed 'tos de

quatro mezes, a contar da se-

gunda publicação d'este an-

nuncio no Diario do Governo,

afim de se poder dar a exec u-

ção, na forma do § 2.0 do art.

40 do Codigo do Processo Ci-

   

uo quarto da Emiliuha. trazendo

pela mão uma mulher.

_Como a Mãe Santíssima é

nossa amiga! olha, aqui tens a

mamã l

Mathilde adiantou-se, tomou a

pequenita nos bracos acarinhando-

a muito n'aquelles transportes da

amor de mãe, ainda que adeptiva.

-Minha lindinha, aqui estou

para nunca mais te deixar.

-Ohl minha rica mamãsinha,

eu bem sabia que tu havias de vir l

Porque to demoraste tanto “P dizia

a pequenita com uma ingenuidade

sincera.

Epilogo grandioso.

Emilia esta hoje curada, e Raul.

que julgaraja morto o seu coração,

sente renascer n'elle um outro

amor. as s e

(Do Jornal de Notícias.)
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vil, a sentença proferida com

data de 21 de novembro do

corrente anno, na acção de

petição d'herança do ausente

Jose Pereira Ganço. requerido

por sua mãe Rosa d'Oliveira

Pinto, viuva, de Manoel Perei-

ra Gauço, da Travessa do Ou-

teiro, d'esta villa a qual sen-

' tenca, a julgou habilitada her-

deira do referido ausente.

Ovar, *17 de Dezembro de

1888.

Verifiquei a exatidão

A. Cmt/ta.

O Escrivão

Eduardo Elysio Ferraz d'Aln'cu.

(MG)

 

Citação edital

(2.a publicação).

Pelo juizo de direito da co-

marca de Ovar, escrivão «So-

breira», correm editos de

trinta dias a contar da segun-

da publicação dieste annuncio

no «Diario do Governo» citan-

do Manoel Antonio dos San-

tos Neves, do logar do Monte,

_freguezia de Cartegaça, mas

ausente em parto incerta do -

Brazil, para no praso de dez

dias depois de terminado o

dos editos, pagar ponj'uncta-

mente com sualoslíilher Anna

Rodrigues dp *Silva, e com a

_ñadora Maria Rodrigues de

Sá, a Manoel Gomes a Silva,

casadd'. do lugar da Bea-Vista,

ffreguezia d'Esmoriz a quantia

de 12iz479 reis, de capital, ju-

ros, custas e procuradoria

em que foram condemnados

na acção ordinaria que este

l the move ou nomear à penho-

' 'rubens suñioientes, sob pena

de devolver esse direito ao

xequente, para todos os ter-

u os, 'pena de revelia

Ovar, 30 de Novembro de

1888.

Verifiquei

Servindo de juiz de direito

A. Cunha

O escrivão

Antonio dos Santas Sobreira

(143)

Arremataçâo

'(2.;a publicação)

No dia 16 do corrente pelo

t eio dia a porta do Tribunal

_ 'to na Praça diüvar, volta

;t la segunda vez à praça para

. er arrematada por quem mais

fierecer sobre a quantia de

05000 reis no inventario

;n ohito de Antonio da Costa

onteiro, morador que foi na

t a do Sobreiro d'esta villa,

"ndo as despezas da praça e

4: contribuição de registo a

*custa do arrematante-uma

orada de casas terreas, quin-

_ n e mais pertences, sita na

i a dos Ferradores d'esta vil-

» com o numero 7 de policia,

valiada em 3505000 reis.

. Para uzarem de seus di-

Í itos são citados Os credores

› ; certos.

' 1 Ovar, 7 de Dezembro de

l - 888.

Verifiquei _

Servindo de juiz de direito

A. Cunha

O Escrivão

Antonio dos Santos Sobreira..

l (144)
f

2.a publicação.

_Faço saber que por sen-

nça com data de 23 de No-

vembro proximo ñndo, profe-

rida na acção especial de in-

 

   

terdicção por demencia movi- z

da por Antonio de Pinho con-

tra seu irmão Manoel de Pi-

nho, ambos solteiros do logar

da estrada de Baixo freguezia.

de Vallega, foi este julgado

interdicto do exercicio dos

seus direitos como incapaz de

governar sua pessoa e bens.

E para que chegue ao conhe-

cimento de todos se da por

esta forma cumprimento ao

disposto no art.° 427 e § 3.o

do codigo do processo civil.

Ovar 7 de Dezembro de

1888.

Verifiquei a exactidão

, O Substituto do juiz de direito

A. Cunha.

O Escrivão

Antonin dos Santos Sobreira.

(145)

¡zm-m

 

ÍNNUNÕIOe“

PALHElRO

Quem quizer comprar um

palheiro em boas condiccões,

sito na costa de Paramos di-

rija-se a Manoel Ferreira Dias'

rua da Fonte

OVAR

O CONDE

MONTEÍÊHmsro

POR

ALEXANDRE DUMAS

Edição lllustrada. com Chromos e

gravuras

Estando quas¡ concluída a pri-

morosa edição das MEMORIAS

D'UM MEDICO, que a Empreza

- Littcrarizt Fluminense tem distri-

buido rom toda a regularidade, e

a que o publico de Portugal e do

Brazil que honra a nossa casa com

o seu favor. fez um acolhimento

tão extraordinario, muito alem da

nossa espectativa. obrigando-nos

a reimprimims primeiros volumes

que tinham tido uma tiragem de

6.000 exemplares. não hesitámos

um momento em vista das repeti-

das solicitações de múitos dos nos-

sos assigonntes do Brazil, em con-

linuar mos a reeditar as abras pri-

mos do grande romancista fran-

cez Alexandre Dumas, que ou es-

tão esgotadas, ou são edições tãe

descuradas, improprias de figura-

rem na bibliotheca do estudioso,

na estante do amador, ou na mesa

de costura da leitora elegante-

A todo o leitor intelligente e

de bom gosto desagradadhe extre-

mamente ver um livro, queé uma

obra prima da litteratura, impres-

so com uma tinta detestavel. d'um

papel de embrulhar artigos... de

mercearia. Por isso a Empreza

Litteraria Fluminense resolveu la-

zer as suas edições o mais nitida-

mente possivel, não deixando, no

emtanto, de vender os seus _livros

por um preço diminuto. .

Da longa lista das obras prt~

morosas de Dumas escolhemos o

CONDE DE MONTE CHRISTO,

uma das mais notareis. das que

mais popularidade comquislou em

todo o mundo litlvrario, e em todo

o mundo que lê: chegando entre

nos a serem conhecidos pelo nome

de protogonista do hello romance

O Povo d'Ovar

de Dumas um ou outro argentnrio

que em tempos teve na triste his-

toria da escravidão doBrazil, uma

inntnentanezt e ephemera notahili-

.lnilc.

'Nunca o CONDE DE MONTE-

CilttlSTO teve uma opportunida-

de mais saliente do que hoje. Ain-

da que escripto cm França hn mui-

tos annos. parece no entanto tel-o

sido hoje, e para Portugal.

Quem ao ler o formoso roman-

ce que vamos editar, não verá nos

seus personagens, como que os re-

tratos fieis dos hemens que :i ¡m-

prensa e a Voz publica do nosso

paiz denuncia a todo o instante

como tendo enriquecido d“um mo-

mento para o outro à custa dos

actos mais reprovados, das des-

lealdades mais manifestas, das ac-

ções mais intimas e mais repu-

gnantesl

Se qualquer romance bem de-

leniado e um livro que agrado, o

CONDE DE MONTE-CHRIS“) é

um livro que encanta.

Edmundo aquelle pobre e

sympalhicti marinheiro. sentado :i

modesto mosa do seu banquete

antenupcial sem remorso que obs-

cureça a consciencia. nem um te-

mor qnc ¡nquiete a sun grande

alma: amu-lie noivo arrebatndo ao

amor, à felicidade. àesperança.

por uma sombra maldita quo se

chamou primeiro: inveja, e logo

depois razão de estado, desculpa

com que em tempos normaes se

commcttem tantas torpezns: aquel-

le pobre rapaz sepultado em vida.

morto e já esquecido. que annos

depois reapparece triumphante

como um reruscitndo, derramar¡-

do com uma das mãos, ouro, pe-

rolos e brilhantes, e sameando

com a outra a vingança de que es-

tava tão rhoio oseu coração. como

o de todos os opprimidos da ter-

ra; nquelle protogonista, eo h'eroe

de uma verdadeira epopeia, queé

a brilhante apotbeose de todas as

virtudes pcrseuuidase condemna-

das pela perñdia que, hypocrita-

mente disfarçada, lavra em quasi

todos os corações humanos, e que

a civilisnção ha tantos seculos pro

cura combater por meio dos mile

um agentes de que se serve.

O CONDE DE MONTE-CHRIS-

TO. é uma obra immorlal. quedeve

serlida com interesse em todas as

epochas e em todos os pai'zes, a

despeito das escolas litterarias

existentes, e das que se venham

a fundar.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

o CONDE DE MONTE-CHRIS-

TO constará de 2 volumes. for--

_mato elegante, em optimo papel.

Impresso com typo novo.

Sera adornado com

23 Chromos-lithographias de 12 côres

mandamos fazer n Barcelona ex-

pressamente para esta obra. n'uma

das mais importantes oñicinns

d'aquella cidade. e com

8 ou IO gravuras em madeira

executadas n'esta capital, no ate›

lier Pastor

A obra constará de 31 ou 33

fascículos de !r folhas de 8 paginas*

e um chrome ou uma gravura.

sendo distribuido um fasciculo

cada semana.

Apesar das despezas impor-

tantes. que demanda uma obra

tão luxuosa os srs. assignautcs pa-

garão pur cada fascirnlo a medica

quantia de 100 rcls.

As pessnas de fora de Lisboa

poderão tomar a assignatura. eu-

viando a importancia de qualquer

numero de fascículos, os quaes

  

 

lhes serão regularmente remelti-

dos..

A empreza remette para a pro-

víncia os fascículos, franco depor-

te.

.Its pessoas que se responsa-

bilisarem por tO assignaturas, a

Ernpreza oti'erece uma gratuita-

mente,

Assigna-se na província em

casa dos correspondentes da Em-

preze, e em Lisboa e Porto“em to-

das as livrarias.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida ao proprietario da -

Empreza Litteraria Fluminense-

A. A. da Silva Lobo- Rua dos lie-

trozeiros, Wii-LISBOA.

Correspondente em Ovar-Sil-

va Cerveira.

Marcenaria

Joaquim Gomes da Silva anti-

go official da caso Farraia, acha-se

estahulerido por sua conta na Tra-

vessa da Fonte. onde desde já t'az

toda a qualidade de obra perten-

cente à sua arte.

Espera ser procurado por lo-

dns os seus fregne2es.

Vac. sendo preciso envernisar

obra, a casa dos freguezes. ou eh-

vernisr-a na sua loja.

(Preços cmnmodos)

Travessa da Rua da Fonte, /l›

OVAR

Relojoaria Farraia

Augusto da Cunha Farraia

participa ao reSpeitavel publico

que desde o dia Ur abriu um no-

vo estabelecimento por sua conta,

onde se encontram dilierentes re-

Iojos. taes como: despertadores

de nickel de murtos gostos, assim

como relojos de prata e nickel,

pequenos de bolso, e variadas

correntes, etc., etc.

Tambem concerta relojos e

caixas de musica.

Pede aos seus l'reguezes e

amigos que visitem o seu esta-

belecimento.

S-BUA DA PRAÇA-8

Em frente à casa do Ill.“no Sur.

Francisco Rodrigues da Silva.

OVAR

REIS

Dão-se a juro por

hypotheca, tudo_ ou em

fracções não inferiores a

200$000 reis.

Aqui n'esta redac-

ção se diz.

ESTAÇÃO

nun lllLll'lltlllO ni tim

uni ll FAltllltt

ASSIGNATURA

!45000 rs.

Por semestre '25100 -

Avulso . 200 n

LUGAN ü GENELIGUX

Successorcs de ERNESTO CHAR-

DRON

PORTO

  

Por anno

3

 

'VENDA DE UM PINHAL

Vende-se uma leira

de pinhal, sito no Mata-

douro, que confina do

norte com Marianna Ma-

lhadares e rua publica,

do sul com José Pache-

co Polonia, do nascente

com José d'Oliveira Vi-

nagre e do poente com o

dr. Chaves.

Quem pretender di-

rija-se á redacção d'es-

te jornal.

Vendas de casas

Quem quizer comprar umas

casas sites na rua de S. Bal'-

lholontru dirija-se a Rosa de

Souza Junior.

OVAR

TYPOGRAPHIÂ

DO

POVO DE OVAR

(OVAR) _

"Win/v«mxv...ANA,va

Esta typographia

completamente habilita-

da encarrega-se de todo

o qualquer trabalho con-

sernente á sua arte, a

toda qualquer côr, tan-

to prateado como dou-

rado, assim como: obras

de livros, jornaes, factu-

ras, bilhetes de visita,

circulares, etiquetas pa-

ra garrafas, diplomas

etc., para o que acaba

de receber das princi-

paes casas de Paris,

uma grande variedade

de typos e vinhetas.

Precos o mais rasoaveis

possiveis

Casa

Vende-se uma casa com duas

frentes-uma para a rua da Pra-

ça, outra para atravessa da Fon-

te. Tem 9 porlaes para a rua e é

situada no melhor e mais central

local da Villa.

Facilitase todo o dinheiro d

venda da casa pelos annos que

comprador quizer.

Tambem se vendem todos os

moveis para prompta liquidação.

Para contractar devem-se di-

rigir os pretendentes ao proprie-

tario.

CAETANO DA CUNHA FARRAIA

Rua da Praça-OVAR



  

    

  

   

   

    

   

  

  
   

 

  

 

  
   

   

       

   

  

   

    

   

   

 

   

 

  

  

 

A MARTYR

A melhor publicação de Emile

Bichebourg, auctor dos interessan-

tes romances: A MULHER FATAL:

DRAMAS MODERNOS e outros

Nossa Senhora de Paris

por VICTOR HUGO

Romance historico illustrado com

200 gravuras novas

compradas ao editor pariSiense

EUGÉNE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS é 0

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a Obra mais sublime de Vi-

ctor llugo. Cheio de episodios sur-

prehenentes, dn'uma linguagem

prímorosa, a sua leitura eleva o

nosso espírito às regiões sublimes

do hello e innuuda de enthusias-

mo a nossa alma, levando-ousa

ríhutar ao grande poeta francez a

admiração mais sincera e illimitada

A sua traducção foi confiada

ao illustre jornalista, port'uense, o

exe.mo snr. Gualdíno de Campos.

e a obra completa constará d'um

volume magnificamente impresso

em papel superior, mandado ex-

pressamente fabricar em uma das

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATUBA

A obra constará de l volumes

ou 18 fascículos em '4.0, o illus,

trada com 200 gravuras. distrí-

buido em fascículos semaoacs de

32 paginas, ao preço de 400 reis,

pagos no acto da entrega. Para

as províncias o preço do fascículo

à o mesmo que no Porto. franco

de porte, mas só se acceítam as-

sígnaturas vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos

adiantados. A casa editora garan-

te a todas as pessoas que antaria-

rem qualquer numero de assigna-

toras, não inferior a cinco, e se

responsabilisarcm pela distribm-

rão dos fascículos, a commissão

de 20 por cento. Acceitam-se cor-

respondentes em todas as terras

do paiz, que deem abono a sua

conducta. N _

Toda a correspondencia deve

ser dirigida à ~

LIVRARIA CIVILISACAO

DI

vt.“ parte, TREVAS

2.“ parte, LUIZ

3:' parte, ANJO DA REDEMPÇÃO

Edícção illust'rada com magni~

ficas gravuras francezas e com ex-

cellentes cbromos executados na

¡ytbographia Guedes.

VERSÃO DE JULIO DE MGLHÃES

10 reis cada folha., gravura ou chromo

50 Reis por Semana.

00 llllllllli A CADA AGNANTE

A' SORTE PELA LOTERIA-

100§UOO em 3 premios para o que re-

ceberão oe snr. assignantes em tem-

po opportuno uma cautela cem õ nu-

meros.

No fun da obra-Um bonito nl-

bum com 2 grandiosos panoramas de

Lisbon sendo um. desde a estação do

caminho do ferro do norte até á bur-

ra (19 kilometres de distancia.) e ou-

tro é tirado de S. Pedro d'Alcantnrn,

que abrange e distancia. desde a. Pe-

uitencinria e Avenida. até á margem

sul do Tejo.

Asligna-ae no escriptorio da em-

preza editora Belem Sa 0.'. rua da

Cruz de Pau, 26, lda-Lisboa.

A Gazeta dos TribunaesAdmi-

?lÍSlTalífJOS publica-se por series

de 42 numeros, devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cada mez.

Conterà, além d'accordãos de

diversos tribunaes de primeira e

Segunda instancias, artigos sobre

direito e forma de processo. es-

pecialmente adminislrativo. Publi-

cará tambem a legislação mais im-

portante que se fôr promulgando,

já no proprio jornal, jà em separa-

do. se este a não poder conter,

mas sem augmento de preço para

os senhores assignantes.

 

Preços da assignatnra

Por serie de [2 numeros (6 me:

zes)........ . . . . . .. 139.00

Por duas series(um anno) 28400

Não se aceeitam assignaturas

por menos de 12 numeros_ pagas

adiantadamente.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Administrativa- - Villa

Real.

Aos cavalheiros a quem diri.

gimos este primeironumero do

nosso jornal. pedimos a ñneza de

o devolver. quando não queiram

ou não possam ser Considerados

assignantes.

Eduardo da¡ Costa Santos, editor

lt, Rua de Santo Ildefonso, t

PORTO -

mami CHÀRDRON

A reproducção'desleal. feito

DO livro BOHEMIA BO ESPIRITO

editada pelo sur_ Costa Santos.

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda. obriga

esta casa editora e pro-

prletarh a fazer uma grande

redacçãonos preços das mesmas.

GRAND RABAIS

CAMILLO CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASADOS, por 'D.

Francisco M. de Mél- _

lo (Prefacio) Avulso 360-180 reis

A ESPADA D'ALE-

XANDRE.. _›,› 7.4

LUIZ DE CAMOES,

notas' biogra hicas av. 400-200

  

0-120 h

Pará, Maranhão, Cea-

SENFQFÔ- TTAZZI 160 6° rá e nanáus, Per-numa

I. e ¡çao..... .. av. - n b“eo Bahla a“) de Ja_

HORA RATTAZZI
° 9

SEE¡ edição. . . . . . . . wav. 200-100 n “elfo, santos e Rio Gran-

QUESTAO DA SEBENTA (aliás) de do Sul.

Bellas e Bullas: _

Notas á Schema do dr.

A C. Callisto. . . . av. 60-30 a

Notas ao folheto do dr. '

A. C. Callisto.. . . av. 60-30 a

A Cavallsria da Saben-

Para os portos acima indica-

dos, vendem-se passagens de L',

2.' e 3.' classes, por preços

sem competencia, abonan-

O Povo _d'Ovar

Editores-Belem dt C.l Rua do

Marechal Saldanha, '26, Lisboa.

AS DDIDAS Em PARIS

XAVIER DE MONTÊPIN

ves.on DE JULIO DE MAGALnKns

 

Tendo-se esgotado a primeira

edição ifeste romance. um dos

melhores de XAVIER

DE MONTEPIN, a empre-

za, attendcndo a que deixou de

satisfazer algumas requisições e

tambem para annuír aos desejos

de muitos dos seus assignantes

modernos. resolveu publicar uma

nova edição, correcta e augmen-

tada com magniticas gravuras,

que comprou ao editor do roman-

ce original.

Cado semana uma estampa

BRINDE li TODOS US ASSIGMNTES

Um album com as principaes

vistas das cidades e villas do pitto-

MINHO

necchem-se já assignaturas no

escriptorio da emprcza

NOVA LEI

DO

BECRUTAMENTO

APPROVADA POR

lo¡ de 'l'l do setembro de 1887.

'Precedido do ieror-tantissimo pare

cer da camara ossn-rs. deputados _

...-

l* reço . . 60 réis

Pelo crreío franco de prte

a quem enviar e. sua importancia

em estampilhae

Á livraria-CRUZ COUTINHO

-Rua dos Caldeireiaos. 48 e 20

PORTO

Vende-se duas terras lavra-

días, com oito alqueiios e tanto

de semeadura; sendo uma sita na

Bocca-do'llío, e outra nas Hortas,

pertencentes ao sur. Fernando de

Oliveira Folha.

Para tratar com Antonio Pe-

reira Magina. '

LARGO DE S. THOME

Ovar. '16 de maio de 4888.

GUIA

DO

NATURALISTA

Collecionador, pre arador e conser-

va or

POR

EDUARDO SEQU'EIRA

  

2.'A edição refundida e illustrada

com :31 gravuras

l vol. hr. . . 500 reis

Pelo correio franco de porte a

I quem envmr a sua importancia em

estampilhas ou vales do correio

A' Livraria-Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireíros, 18

e 20. Porto.

Pharmacia--Silvelra

Isaca Julio da Silvei-

ra, phramaceutico ap-

provado pela escóla me-

dico-cirurgica do Porto.

x

- PONTE
H5

Venda de casa.

Vende-se uma casa situada

 

ta" "" "mà-- à" ¡°°"'5° ” do-se comboyo aos passaseiros e

&ã'iiÍÍiafÍ'ÍFÂÍ É'. ¡So-75 n transporte para bordo. _

Carga terceira, u-epli- Para esclaremmentos e bilhe-

ca a0 padre"... av. !50-75 x tes de passagem, trata-se em

TOM l COLLECÇID 600 REIS

Todas estas obras foram vendidas

em diversas epocas elo auctor o fal-

lecido Ernesto Char on.

LUGAN & GENELXOUX, successo-

rom-Clarins ôô-Porto.

DOS, com O Sl'll'.

   Antonio da Silva Nataría

42

Aveiro, com Manuel José Soares

dos Reis, rua dos Mercadores. '49

a 23; e em Ovar-rua dos Cam-

no Largo dos Campos e que per-

tenceu a Antonio Marques da Sil-

va. Para tractar com Manoel d'O-

liveira Leite.

. OVAR

30

   

   

   

   

   

  

             

   

 

   

   

    

  

      

  

  

 

  

  

REGULAMENTO DA LEI collecção egual e escrupulosamen

no te disposta das vistas mais notaveis

RUTAMENTQ de Portugal. Os albunsl.” e 2.° de

Dos Lisboa, Porto, Cintra e Belem'

Exercitos de terra e mar

APPROVADO POR.

Decreto de 29 de dezembro de 1887

estão publicados.

CONDlÇÕES DA ASSIGNATURA

con ronos os unsrchXAoã_XODEY-°¡ Chromo. . .

Preço 60 ¡'5- Gravura. . . . . . .. u. .. Í.

Folhas de 8 pan'. . 10 rs.
REGULAMENTO Sairá em cadernetas semanaes de 4

folhas e uma estampa.

?ill REIS SEMANAES

CONTRIBUIÇÃO DE REGISTO
Com as alterações feitas pelo de-

creto de 22 de dezembro de 1887

uou os RESPECTIVOS uónnnós

Preço . . . . 80 rs.

Qualquer d'estes Regulamentos

se remette pelo correio franco a de

porte a quem enviar a sua importan-

cra em estampilhas

OS MISERAVEIS

VICTOR HUGO

E_xpleudida edição portuense

illustrada com 500 gravuras

A' livraríazü'uz Coutinho=

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

e &ld-Porto,

INSTRUCÇÃO

ceaswionms
till QUE SE Efllnli 0 lllllllll lltlllllt

O SACROSANTO

SACRFICIO DA MISSA

POR UM SACERDOTE

D. c.. D. M.

 

Em virtude dos muitos pedidos

que temos recebido para abrirmes

uma nova assignatura d'este admi-

ravel romance Que comprehende

5 volumes ou 70 fascículos em 4°

optimo papi-l e impressão esmera

dISsima. sendoillustrado com 500

gravuras, resol nos fazel-o nas

seguintes condiçOesjç

Os srs. assignantes podem re-

ceber um ou mais fascículos cada

semana ao preço de IOO reismada

um, pago no acto da entrega. Tam

bem podem receber aos vol me

brochados ou encadernados em

magníficas capas de percalina. fei-

tas expressamente na Allcmanha,

contendo lindíssimos desenhos

dourados

Á |ivraria=Cruz Coutinho: Preço das vommes:_¡'o mw'

Editora. Boa dos C- ll lire' s, 18 me bl'ocmdev 43550 TEÍS. enca~

e 20_ porto_ d ' L "o dernado 28500 reis; 2.° vol. bro.

::210, :333-230l reis. encadernado

1 ° OO; .° vo . broch. 1,9250 reis

BELEM & C.“

limproza Editora-arcos Romanticos

encadernado 23100; 4.°vOl broch'

18650 reis. eucadernado 23500;

26, Rua do Marechal Saldanha

(Cruz de Pau), :fi-LISBOA

5.0 vol. broch. 43430 reis, enca-

Ds amores do assaásino

dcrnado 23300. A obra completa

em brochura. 73250 reis; enca

POR

M. JOGAND

deruada “3500 reis.

Para as províncias os preços

O melhor romance francez

da actualidade

são os mesmos que no Porto.- fran-

vsnsio Dn

co de porte; e sendo a assignatu-

JULIO DE MAGALHÃES

ra tomada aos fascicokis, serão cs-

tes pagos adiantados em numero

Edicção ornada com magnificas

gravuras e excellentes chromos

de cinco A casa editora garante a

todos os indivíduos que angaria-

rem 5 assignaturasa remuneração

a ñnissimas côres

BRINDE A TODOS OS ASSIGNGNTES

NO FIM DA OBRA

de 20 por cento, ficando os mes-

mos encarregados da distribuição

UM ALBUM DA BATALHA

contendo as Seguintes vistas d'este

dos fascículos.

Acceitam-se correspondentes

em todas as terras do paíz.

N. B.-Os preços acima exa-

magestoso monumento historico,

que é incontestavelinente um dos

mais perfeitos que a Europa pes-

sue, e verdadeiramente admiravel

railos são assim estabelecidos uní~

camente para Portugal.

debaixo do ponto de vista archite-

| ctonico:

Toda a correspondencia deve

Fachada principal. fachada i.l-

ser dirigida a

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

teral, portico da egreia, interior

da mesma, tumulo de D. Joãol (o

na

fundador.) entrada para a casa do 4, nu DESINTO lLDEFOtl SO, 6 PORTO

capitulo, interior das capellas im~

perfeitase arco da entrada. al-

gumas vistas dos claustros e jazi-

gos dos infantes.

nova EDIÇÃO MELHORADA

AI'I'HOVADA PARÁ 0 SEMXNAHIO DO PORTO

PELO

exe.“w e nov.“'O sua. canoa-.u.

l3- Mlllllll ERREIRl DOS SANTOS Slll

BISPO DO PORTO.

Preço . a 500 rs.

Pelo correio franco de porte a quem

enviar a sua importancia em

estampxlhas

Eduardo da Costa antos-- editor

 

Francisco Peixoto Pin-

No MESMO ALBUM to Ferreira com estabe-

A fachada da egreja d'Alcoba-

ca, os tumulos de D. Pedro I e de

D. Ignez de Castro e o panorama

de Leiria. Este album compõe~se

de 20 paginas. A empreza pode

aos seus estimaveis assignautes

toda a attenção para este valioso

brinde, e promete mntinuar a of-

ferecer-lhes. em cada obra, outros

albuns. proporcionando-lhes uma

cos, molduras e miudo-

zas.

PON'I'ES

  

    

   

  

ferimento de ferragens,

tintas, mercearia, taba-'


